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*Do lamentável nauíragio , que fe
mentou em a Nao

N. SENHORA
D A  g l o r i a .

y in d o  da Bahia por Com boyo da Frota pa
ra Lisboa 5 naufragou eru 24. do me^ 

de* Fevereiro de 175^* vindo pelas 
Ilhas de Cabo Verde fendo Çomr.

dame.

FRANCISCO SO ARES
D E  B  U L  H  O  E  N  S.

C  A  T  A  L  ü  M  N  A?

En la Imprenta de Fianciíco Gucvarz/
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K?s que por mar, c terra dc.^uid
êaminhae-s nos peri r̂os dt^atcnios , 
augment'^nüo os deJitos , c pcccados , 
fendo interno os feus tormentos. 

£fcutai huni pouco os meus laaieiuos, 
nafeidos da Jaclura Jallimozai. 
de hum Jenho oiivado, 
de huma Nao pompozj.

Lamenta o mundo em geral ,
Lamenta pois atiiite forte,
Lamenta em fim porque a vida , 
efta poila nas maos da morte. 

Laméntai aimas catholicas ,
eila tfagedia, nao pot hifioria 3 
O lamentavel hm , que teve, 
a Nao Senhora da Gloria.

Nao por todos açlaniadn,
amilhor, que EI-Rcy tinhaj 
e por tr.i foi niimeuda , 
para. Corn ho y o da Bahia ,

Là̂  na ribeira das Naos ,
eibndo ella dado fundo 
corn receyos, qucpudece, 
correr os mares çlo mundo 

Porque como era velha
fe pcz a voít)s liuin dia, 
por fe naó a Hfcar ncila, 
os cabedais da Bahia.

Toda a Meílrança Yo/ vçr , 
tí íeu voto Íbra6 dar, 
íe â Nao podia veijceVi 

., efta Yiágeiií po mar,
n



( 4 )
o Mfílro íng!ez._ 

q‘íc a-Tua confcienciví, 
dfícncnrregavn , talvez 
faíafe com ÍK̂ ní purdencra.

Co:no também a Meftrança , 
jiilg\ra6 que naô podia,
"a "Nao fnr para à Bahia,
‘ le ua6 com muita bonança#*

Hiim , e outro, que nao digo, 
nenhuma conta rne faz , 
derao voto de emprovizo,' 
que ainda eftáva ctpaz,

S que para Navegar ,
hia logo promptamentè,' 
confertâla deligente, 
para depois a crenar.

Crueldade fimilhante,
no mundo naô pode haver J 
que no mar a N ao, e genteV 
l’e foíle toda perder.

Muita gente reciou,
o nelia hir embarcar 
que até o proprio Commandante J 
também le quis èfcuzar. 

Augmentaraó-lhe aduença,
fegundo fe experimentou ; 
pois opayol fem^deteaça, 
do meirinho fe alagou.

Deu-íe parte ao Commandante-  ̂
da novidade, que havia, 
mandou logo fíeimente, 
ver por donde agoa fazia.

|Zm íim por entre as buíardas, 
fe achou toda a mai hora 
que vinha de fós em fora 
agua correndo abraçadas.

■ I
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Na referick parage,

entrava cm demafia,
/i as O b( m do calafate^

âo Commandante dizia ,
Qite emcünndo muià bonança y

por fora a taparia ,
c compranxndas de chirab')j
bem tapada ficaria.

E fempre a.dijr as bombas,
CS inoçcs, e artilheiros,
naó podendo com o tra^aího,'
foraó também marinheiros,

Hia íempre em augmente ,
nenhuma pinga efgutava,
mas o bom do calafate,
ao Commandante engan^vj.

C îiando deitavaó o plumo ,
aver aagoa que fazia,
cra fempre huma porçaó ^
a mais elle encobria.

Xambem as bombas de roda
foy toda a Infantaria,
fem nunca as largar das maosjy
nem de noite nem de^dia,

Quando foy o fexto dia ,
agoa hia de tal forte,
armou-íe também gamota J
pelo fifeo que corria.

• Até que vietaô dizer,
ao noíTo Commandante 
que no payol da farinha,' 
entrava agoa baftante.

Joda agente efmurrceü , 
gemia , e fufpirava, 
de ver que. por to U t 

tanta agoa nos entrava.
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tíbv4 a Nao de tal Tc rte , 

agora quero explicar, 
que le eíiava apartando; 
t u d i  fo ra  de íiu Jugar.

Ainda os p ro p r io s  fogoeiis , 
adonJe íe fazia o comer ' 
iiiao cahindo os baldoens ' 
iífo nao'he encarecer.  ̂

Também os meímos baileos,
de feu lugar íe hia apartando ’ 
mas a Virgem Mãy de D eo s/ 
por nds cHava orando.

Tratou logo o Commandante,
à frota fazer /ínaJ, 
para vir logo aiMeílrança: 
ver da Naó tamanho mal.

NaÔ vieraô mais que oito,
depois , que todos entraraó ;  
tanto que viraô a N ao, 
de fentimento pafmnraí). 

Keíponderaó ao Commandante 
. que traW'fe ícmã demora, 

íalvar òs Cofres defR^ey , 
e per agente da Nao t ó n u  

Mandou logo oCcmmandantc, 
de tudo hum lerivio fazer 
para com elle rcrpoiidcr , 
ao Senhor Marquez de Abraiítçs, 

E também ao Soberano ,
aqu^ni deve tefpoiider, 
a caufj r que ouve , e danjao, 
para aííim fe porceder,

Im dia de S. Mathias, 
fe fez à frota final, 
para virem cfcaleres,
cofres ; e gente Talvár. . tila -
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Eitava muîto bra,bo o mat* y 

rinda durava o tempo, 
bem nos quiz atropelar , 
erte tau foberbo vento.

Só  nove obedecerão ,
ao final, que fe fazia, 
os mais nem cafo fizeraô, 
andjvaô à reveria.

Com balas fe lhe atirou,
quatro tiros fem mentir, 
íem nenhum fe reíolver, 
ainda aquererem vir.

Os outros que acodiraó ^
o primeiro, que chegou 
o doGaíparinho virão  ̂
que a nada reciou. 

p s  mais que foraó chegando 
naó fe podendo efeuzarf 
para os cofres del R e y , 
combrevidade falvar.

STánto que o efcaler chegou , 
fe meteo logo o primeiro ; 
c o Commandante mandou ^ 
Officiacs verdadeiros.

E  com elle hum Capital , •
. Manoel Gomes por final ; 

dando em tudo execução,” 
pois era o principal.

Logo no efcaler fegundo ,
fe meteo o outros , enfre," 
com perigo de hir p fundo J 
e agente do da morte,

Com cfte o Efcriva6,
• romo fiel dd-R ejs

pois tinha dc obrjgiçao , 
por Juíliça, c por Ley. No.
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terceiro  ̂ que chegou , 

efcaler da Almcirantiî, 
hum dos cofrès fe embarcou J 
poi ordem do Commandantej 

E tambem Jogo hum Alfçres,
• para o Conjbpyar fegui o , . 

pois nao eftiveraô livres, 
de- hirem todos a fundo. 

Embarcou o cofre quarto,
e com elfe hum Tenente i  
ialvando fo o içu fato , 
com os çofres juntamenteJ 

Embnrçou tambem o quinto, 
e com eile hum Sargento  ̂
pois fô levava iufinto, 
hum laco a fafvamento, 

i)s mares eraô îao groflbs,
. do temporal exid^enre, 

que dois efcaieres novos, 
fe perderão em çontinente*‘ 

Morrerão très affogados,
qiie ndles vifihaô remando ,’ 
peos lhe perdoe os peccados j 
fe elles eilaô penando,

Pojr iim todos rdbgadQs ,
le viraô naquéîies mares,» 
que pareciao diabos, 
que andavaô pelos areŝ

Os iofrcs fo eraô linco,
logo ila Nao' fe tiraraô, 
todos para o Gafpaî inho, 
com h t m  perigo eslevaraó. 

De» ordém o Con-.uiundante , 
que vidTem ûin rardaî 
para que ícui nuns dem 
agçíiie viriiii íalvan .

1
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Os marinheiros fenhores ,
Jogo todos abalaraó:, r
foraó.fe pór em feguro , 
e a Nao dczempararaó. ,  ̂

í^ ó  foraó os redadeiros, ’
no que toca à Melirança, 
que por fugirem da dança, 
foraó e!ks os primeiros.

Pobres de alguns artilheiros , 
e toda a Infantaria,* 
que nunca latgaraó as bombas  ̂

nem fequsr huma Ave Maria. • 
Com a preça com que agente, 

fe queria ir embarcando , 
alguns fe hiaó a fogando-  ̂
podendo ler livremente.

He precizo declarar,
o mais que me efquecia , 
que as Almas toda Via, 
todas foraó ver o mar.

Que OS efcaleres a Nao ,
naõ chegavaô a remar  ̂
mas a gente a nadar, 
os tomavaó com hum pao. 

Alguns por cabo deitavaó,
os feus corpos ao mar , . 
que os queria tragar, 
com bem riícp os falvavaôa 

Muito mais dó me metiíi,
O ver eu morrer a muitos , 
que queriaó ir juatos , 
a Nao meímo os írmergia. 

(^em naô fabia iiadír, 
era infalível lawrer , 
fe os nao vinhiô íeceorterj 
os efcaleres aò .mar,
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Alguns Nivios Mercantesi 

ó largo fem acodirem , 
os eícaleres fem virem j  
vendo touros de palanques.

Naô fey que defculpa deraó, 
de taõ grande ti ran nia , 
hum cfcaler fe naó via , 
fó huiis poucos, que vieraô.

Naô fe y  como neíle dia , • .
fe pode vencer no niir , 
feiscentas Ahnas paliar., 
fe dilfer mais naó mentia.

Onze foraó os defgraçados , 
que a fogados morrerão , 
pois efperar na6 quizcraõ , 
por efcalefes íaivalos.

M a s  em fim naô ha querer ,
para ningueiU íe efeuzar , 
tanto que fe deitou bando, 
todos íe foraô embarcar.

Vamos nós ver a viag m ,
taô laftimoza , e fentida , 
deíla violenta Nao , 
j i  julgada por perdida.

IFm ticS do mez de Abril , 
íahindo da barra fóra  ̂
fempre côm o pençamento  ̂
quando feria a tal hora..

Por fizer pouco volume ,
em puchar pela memorin , 
contarey tudo em verdade , 
por hm delia trifle Gloria.

Para eícrever a derrota ,
naó medita o entendimento ; 
que a perdiçaô deíla frota , 
me luó faz ter fufri uento. 'Galla
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Gafemos jiefta viagem ^

S ó  quarenta, e feis díaí / 
a .dar fundo na paragem , 
coftumada, e fabida.

Muy perto de oito mezes, 
eílivemos na Bahia, 
ao Conde o Commandante, 
mil vezes lhe requeria.

Qiic detença era aquella ,*
que fe queria hir embora , 
o Conde lhe refpondia, 
quando foíTe tempo, e hora. 

Sim mandava deitar bando ,
e também termo a íignara , 
dizendo, que ainda a frota , 
naô teria toda *a carga ^

E com toda a brevidade, 
fem falta havia fahir, 
mas em todo eíle tempo > 
nao acabou de fordir.

Aos calafates da Nao ,
e também aòs carpinteiros, 
dizia o Commandante, 
que viíTem a Nao primeiro, 

Mas como em todo o tempo , 
eíliverao trabalhando , 
enganavaó o Commandante,;, 
aflim o hiaõ empalhando.

Que a Nao eílava boa, 
e capaz de navegar, 
ló por fe lhe na6 tirar 
os fretes para Lisboa.

No que acima relato,
que fempre elks trabalharao, 

. muy bom dinheiro ganharao, 
nos Navios do contrato. B ii
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Segnrarao ao Commarídante,

que eílavci a Nao muito boa, 
para feguir muy conftarite , 
viagem para Lisboa.  ̂  ̂ - 

O Gonde logo deu ordem,
hum bando mandou deitar, 
que fem dilaçaó nenhuma , 
todos foíTem embarcar.

Foi em oyto de Janeiro ,
quando o bando fe deitou , 
logo agente embarcou ; 
e os Oííiciaes primeirá 

Em dez do corrente mez, 
o bando foy declarado, 
fahimos de barita fora , 
já o tempo he chegad<̂ . 

£omos íeguindo viagem ,  ̂ '
com a legria notaria , 
faívamos com fete peças , 
a Senhora da Vidtoria.

Sahimos miiyto cootentes , 
e puchando para ornar*, 
dcfviando-nos da terra, 
para mais aíegurar.í 

&  vento era efcaço,
dczafeis dias gaftanios,’ 
para veitcermos o cabo , 
que bem nof coítou íafardo^ 

Já a Nao fazendo ngoa , 
naó era em demaik, 
efgutava-fe çm huma ora , 
nenhum lufto nos metia. 

Tiiihri?) fempre por con:ume, 
afllm cc>mo amanhecia, 
v ir, os moços dar a bomba , 

a Vi?r ag03 que faxia.
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Para fabcr a verdade ,

mais de huma hora a trsbalhar, 
fuavaô bem o tupete , 
para a bomba efgutar.

Como naô hia em augmento, 
ne'nhum iuilo nos metia , 
nimguem Ce capacitou , 
que tal fim a Nao teria.

Vefpora de dia de Ciiiza ,
tudo quel O aqui contar ,
O principio da ruina, 
c no que veyo a parar.

Eitava na proa obe]Ue ,
. bem üuente, e mal tratado ,* 

já o maftro do traquete , 
a ignora cncottado.

Logo corn grande cwidado , 
remedio Jhe foraô dar,

• e ihe foraô a paifar , 
hum virador aroxado.

'Tudo prantos, e gemidos, 
e tudo crao clamores, 
tudo ays , tudo fufpiros, 
confuzos com icus temores.

Já lutaô os nadadores ,
entre as trevas da morte , 
cercados com feus liorrores , 
deila taô infeliz forte.

Huns lançando-fe pela proa,
oiitros deitando-ÍC ao mar , 
para ver fe délia forte', 
le poderiao falvar.

Da ponpa até à proa ,
ellav'a chea de genre, 
para falvarem as vida^, 
eada quai mais deligente. Os
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O s  píantos tao laftim.ozos ,

que toda a gente , 
era dor docoraçaó, 
p quem quer que os ouvia.

CcHem os píantos , e lagrimas, 
ceifem  ̂de todo os temores, 
cuidemos na íalvaçaô , 
demos a Deos os louvores.

D e^  foy o que nes livrou ,
e a Virgem May de Deos, 
nos milagres que obrou, 

em nós como filhos íeus.
A  pobre da Infantaria ,

tanto, que as bombas largaraô. 
elles 5 e os Officiacs, 
logo o portaló bufearaô.

ForaÓ fahindo com conta,
por naô cahirem ao mar , 
nias naó puderaõ efeapar, 
o íaco da lua roupa,

Trataraó de verem todos ,
como fe haviaó falvar, . • 
pois no que toca ao fato , 
delle foy herdeiro ornar.

Naô poíio tal tolerar,
que hoiiveífe hum Mandante, 
que a rmipt deífa gente, 
manda-íe lançar ao mar.

Qjiem û a tal tyrannia ,
nao parece fer chriftaô , 
pois nenhuma o perçaó, 
s Nao a roupa fazia.

Km fim já chegada a noyte, 
a inda o efcalcr andava, 

por mandado do Gommandaiitey 
ver fe mais gente achava, No



No outro dia ao amanhecer ,
* por íe naó querer íiar, 

tornou lá o efcaler, 
ver fe alguém podia achar,

E como eftava a Nao ,
baílantemenie em juada, 
eíte no nolTo eícaler, 
fe foy pondo em retirada. 

Tanto que agente paíFou,
para os Navios da frota , 
logo fe v o a derrota , 
que efte fiicceíTo cauzou.

Cada num fmtia tanto,
o pouco ou muito que trafcia , 
que lagrimas nao vertia , 
pois tudo era hum pranto. 

Tenho eu já dado fim ,
fegundo a pouca memória, 
da defgraça da viagem, 
que teve a noíla Nao Gloria. 

Ainda haverá eminentes j
que fe atreveráô a julgar, 
de cores que lá no mar, 
fe achaó muy diferentes» 

Aquelle que deu o voto , 
com fuâ íabedoria, 
bem hc que vieíle ver, 
a Cidade da Bahia.

R entaó conheceria,
ü erro que tinha feito, 
o que he logo veria , 
fazer do torto direito,

Efta Relaçaó fomente,
quero dar porque efeapamos,

• de morrermos a fogados, 
c a Nao com a gentCi
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No iegundo mez do amio , 

aos vinte quatro dias , 
ein dia de Mathias , 
experimentamos o damno.̂

Nao percendo crcticar,
nein tao pouco engrandecer, 
que quem no mundo quer viver, 
ha de vcr, ouvir, e calar.

Acabou fe a foberba,
a cabou-fe a vangloria,
acabou-ie a inveja,
dcu iim a trifte Nao Gloria.
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